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			APRESENTAÇÃO

			A relação entre mãe e filhos sempre foi foco de meus estudos dentro da Psicologia Analítica. Tal vínculo aparentava ser muito mais forte e intenso em relação aos pais com os filhos. Intrigava-me bastante o desejo das mães de querer manter os filhos sempre por perto, mesmo naqueles casos em que eles já haviam saído de casa.

			O que acontecia, afinal, quando a fase do “ninho vazio” chegava? Pude observar dois casos em que as mães, logo após a saída dos filhos, passaram por algumas complicações de saúde. Ambas ficaram de cama, com problemas de coluna e nos joelhos, sem poder se levantar e locomover. Fiquei ainda mais intrigada, pois, em ambos os casos, as complicações eram relativas ao movimento das mulheres. Algo parecia impedi-las de continuar a sua caminhada. Mas o que seria?

			Refleti que poderia haver uma relação arquetípica devido a sua frequência. Assim, a origem deste trabalho surgiu a partir da vivência e da observação desse fenômeno em alguns lares e do grande interesse em estudar a relação mãe e filhos e o processo de individuação.

			A literatura analítica pouco enfoca a relação das mães com filhos adultos. A atenção principal é dada à relação mãe-bebê. Sabemos que essa relação, com certeza, é primordial para os relacionamentos futuros do filho, mas a questão levantada aqui será o lado materno, na sua relação adulta com o filho, e principalmente, como é essa relação quando o último filho deixa o lar materno. Será que a vida da mulher volta à dinâmica do início do casamento, mas num nível diferente de consciência e de vivência?

			Algumas mães podem encarar a conquista da independência do filho como o fim da sua missão materna, sentindo-se realizadas, satisfeitas e felizes por terem contribuído para o bem-estar do filho. Por outro lado, podem sentir essa fase como algo doloroso em sua vida, considerando seus cuidados dispensáveis e reagindo de forma resistente e angustiante. A permanência desses sentimentos pode levar à “síndrome do ninho vazio”, que é caracterizada pelo momento em que os filhos saem de casa e um conjunto de sintomas que acometem os pais, principalmente o sentimento de perda.

			Geralmente, o momento de ver os filhos partirem ocorre na meia-idade da mulher, quando há uma reavaliação de sua vida e, por vezes, mudanças de pensamentos e atitudes. É um momento de crescimento psíquico em que questionamentos, até então não resolvidos, terão de ser elaborados e integrados ao seu modo de viver. Na Psicologia Analítica, esse momento é chamado de metanoia que, segundo Jung (O.C. IX/2), é um período de repensar a primeira metade da vida e reavaliá-la, sendo indispensável ao processo de individuação que, por sua vez, representa o caminho em busca da unidade e da plenitude.

			A meia-idade feminina vem sendo estudada sob uma olhar clínico-médico, que tenta entender e sistematizar os sintomas negativos da meia-idade, a fim de eliminá-los e livrar a mulher do sofrimento que essa etapa causa. As causas do sofrimento da mulher de meia-idade vão desde depressão, ansiedade, ondas de calor, insônia e atrofia vaginal, à irritabilidade, fatores biopsicossociais e mudanças familiares, como afastamento dos filhos, dos pais idosos, irmãos, viuvez e aposentadoria.

			Na perspectiva de Kublikowski e Macedo (2007), a construção social da meia-idade feminina é marcada por muitas perdas, seja o déficit hormonal, os processos intrapsíquicos ou ainda fatores sociais. Enfatizar apenas o aspecto biológico seria reduzir um fenômeno que é multifacetado. Para as autoras, é necessário considerar a noção de gênero que se inscreve na construção social de homens e mulheres. Esse enfoque permite evidenciar a medição cultural na produção de assimetrias que podem ser observadas em vários âmbitos da vida feminina. As desigualdades de gênero ainda não foram totalmente eliminadas, pois as assimetrias continuam existindo na organização do sistema familiar. As assimetrias serão reavaliadas na meia-idade, principalmente pelas mulheres, podendo ou não levar a uma reconstrução do relacionamento familiar.

			De acordo com Gallbach (1995), o arquétipo materno é inato e comum à humanidade e constitui a disposição interna “a priori” para a vivência de mãe. A gravidez é o primeiro momento no qual se constela com maior intensidade o arquétipo materno, manifestando-se nas mudanças corporais e em nível psíquico. Para a autora, a gravidez representa a iniciação à maternidade e pode ser vista como um processo de ampliação da consciência ou transformação da personalidade. Essa dinâmica se repetirá por toda a vivência da mãe, inclusive quando os filhos partirem. Será uma nova transição, em que novamente os aspectos do arquétipo materno permitirão uma nova ampliação da consciência, a fim de dar continuidade ao processo de individuação.

			Jung (O.C. IX/1, § 161-186) afirma que o arquétipo materno é a base para o complexo materno, tem duas polaridades (positiva e negativa) e que os efeitos do complexo podem afetar tanto o desenvolvimento da mãe como o do filho. O polo constelado na mãe a faz tratar o filho com sentimentos e comportamentos positivos ou negativos, o que influencia diretamente a constelação do complexo no filho e pode afetar todas suas relações.

			Segundo Harding (1985), a mãe busca a satisfação pessoal ao cuidar do filho. Mas, se uma forma compulsiva de cuidar for adotada, o que ocorre quando o complexo materno é constelado de maneira muito intensa, a mãe poderá fazer da criança um objeto de desejo a serviço de seu instinto maternal. Portanto, de acordo com essa autora, é necessário que a mãe sacrifique seu instinto materno, que se torne consciente de suas atitudes e permita o desenvolvimento e a independência do filho.

			Nas considerações de Galiás (2003), os pais também precisam deixar o papel de cuidador de lado e voltar o cuidado para si mesmos. Para isso, é preciso que ocorra a desidealização cruzada, ou seja, dos filhos em relação aos pais, como dos pais em relação aos filhos. É necessário que ocorra esse processo de desidealização e separação, pois os pais também projetam nos filhos idealizações muito poderosas como se o arquétipo da criança divina permanecesse depositado no filho. Porém, a autora salienta que a superproteção dos pais dificulta a estruturação dos papéis adultos no filho, dificultando o processo de desidealização cruzada entre pais e filhos. Portanto, quando os filhos se tornam adultos e independentes, a tarefa dos pais é recolher a maternagem e a paternagem para si mesmos.

			O tema abordado neste trabalho será relacionado com a etapa evolutiva do ciclo de vida familiar “ninho vazio”, objeto de estudo em questão. Estudaremos, no ciclo de vida familiar, a meia-idade feminina, os papéis femininos na maturidade e o relacionamento entre mãe e filho dentro da abordagem da Psicologia Analítica. Os conceitos de arquétipo e complexo materno e o mito de Deméter serão utilizados para uma melhor amplificação.

			Dessa forma, o objetivo deste trabalho é identificar os sentimentos e comportamentos de mulheres relativos à saída do último filho da casa dos pais.

			O trabalho se estrutura em 10 (dez) capítulos, sendo que no primeiro, “A síndrome do ninho vazio”, o foco está na definição e consequências dessa síndrome, assim como identificar os comportamentos e sentimentos que estão envolvidos nessa vivência.

			O segundo capítulo, “O ninho vazio e o ciclo de vida familiar”, procura explicar as etapas do ciclo de vida da família e as tarefas concernentes a cada etapa; enfatiza a fase em que o “ninho vazio” ocorre e mostra como a nomenclatura é diversificada, dependendo do autor.

			Em “A meia-idade segundo a Psicologia Analítica”, o terceiro capítulo do trabalho, são descritas as dificuldades trazidas pela meia-idade para a mulher, como também a importância deste momento para o processo de individuação.

			O quarto capítulo, “A meia-idade feminina e o ninho vazio”, vem mostrar as transformações físicas e psicológicas da mulher de meia-idade; apresenta o significado dos papéis femininos e descreve os comportamentos, sentimentos e até os sintomas relacionados a esta etapa.

			O capítulo “A síndrome do ninho vazio e a Psicologia Analítica” apresenta o referencial teórico utilizado para a compreensão do objeto de estudo: o arquétipo e complexo materno, suas polaridades e consequências, os arquétipos animus, anima, persona e sombra, além do mito de Deméter.

			No sexto capítulo, “Revisão de pesquisas sobre síndrome do ninho vazio”, são apresentadas pesquisas sobre o tema a ser abordado e quais as teorias e conclusões foram apontadas até o momento.

			O sétimo capítulo, “Método”, apresenta a abordagem metodológica utilizada para se obter os dados necessários para a pesquisa.

			O oitavo capítulo, intitulado “Resultados”, oferece uma caracterização do perfil das participantes, obtida por meio de análise dos discursos verbais. Foram levantadas nove categorias para diagnóstico dos dados, além de divisão das mães em dois grupos, para posterior comparação.

			Por fim, o nono capítulo, “Considerações finais”, mostra as principais considerações encontradas com a pesquisa. Apresenta reflexões e interpretações dos dados empíricos e sugere alternativas para se entender a situação e minimizar o sofrimento vivido pela maioria das mulheres na fase do ninho vazio.

			O momento da saída dos filhos da casa dos pais traz muitas ambiguidades para a mulher. Por isso, o aprofundamento deste tema é relevante tanto no meio acadêmico científico, quanto para mulheres que demostram sintomas de sofrimento nessa fase.

			Os objetivos que instigam esta pesquisa, portanto, são observar os sentimentos e comportamentos vivenciados pela mãe nesse momento de separação física, já que o rompimento do vínculo materno não significa cortar relações definitivamente, mas, sim, uma transformação nos papéis de relacionamento.

		

	
		
			1. A “SÍNDROME DO NINHO VAZIO”

			“Ninho vazio” é o termo utilizado comumente para designar o momento no qual o último filho deixa a casa familiar para conquistar sua independência.

			Para Carter e McGoldrick (1995, p. 20), o “ninho vazio” faz parte da etapa evolutiva familiar, do estágio de “lançar os filhos e seguir em frente”, caracterizada pelo processo de independência do sujeito em relação à sua família de origem e que culmina com a saída do jovem adulto solteiro de casa. O encerramento natural desta fase requer que o jovem adulto se separe da família sem romper relações ou fugir reativamente para um refúgio emocional substituto.

			Em algumas famílias, esse estágio é visto como um momento de fruição e conclusão, e como uma segunda oportunidade de consolidar ou expandir, explorando novas possibilidades e novos papéis. Em outras, ele conduz ao rompimento, ao sentimento de vazio e perda esmagadora, depressão e desintegração geral. Essa fase necessita de uma nova estruturação no relacionamento conjugal, agora que não são mais necessárias as responsabilidades paternas (CARTER; MCGOLDRICK, 1995, p. 21).

			O momento da partida do jovem adulto é um marco, tanto para ele mesmo, quanto para seus pais. É o momento de o filho estabelecer objetivos próprios e se diferenciar do programa emocional da família de origem. Essa é a fase em que ele pode escolher emocionalmente o que levar e o que abandonar, e o que irá criar sozinho (CARTER; MCGOLDRICK, 1995).

			Vemos que a nomenclatura que Carter e McGoldrick (1995) utilizam é proveniente da cultura americana. O termo “síndrome do ninho vazio” foi cunhado pelos americanos em meados de 1980, tendo em vista o seu modelo de cultura, no qual o filho, ao completar determinada idade, é “lançado” para outra cidade para estudar, nesse sentido os pais “lançam” seus filhos para a vida adulta e estes não voltam mais. Na cultura brasileira, esse ritual de mandar o filho para outra cidade estudar não é tão forte como nos países americanos. Na cultura brasileira, existem outros motivos para o filho sair de casa além de estudar, como trabalho e casamento (CERVENY, 2011, comunicação pessoal).
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